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Erro no sistema de defesa 
favorece a covid grave

Falha imunológica leva anticorpos a atacarem molécula humana que tem efeito antiviral, reduzindo as chances de a infecção 
pelo Sars-CoV-2 ser leve. Condição descoberta por grupo de cientistas pode ajudar na criação de tratamentos mais eficazes 

U
ma das dúvidas que 
pairam sobre os cien-
tistas desde o início 
da pandemia é por 

que alguns jovens morrem 
devido à infecção, enquanto 
alguns indivíduos com saú-
de mais frágil, como idosos, 
são infectados, apresentam 
sintomas respiratórios leves e 
se recuperam rapidamente. A 
resposta a essa pergunta pode 
estar no sistema de defesa do 
corpo de cada indivíduo, in-
dica um grupo internacional 
de cientistas. Em uma análise 
feita com mais de 900 pessoas 
infectadas pelo Sars-CoV-2, 
os pesquisadores identifica-
ram falhas relacionadas às cé-
lulas de defesa que podem fa-
vorecer o desenvolvimento de 
casos mais críticos da doença. 
Os dados foram apresentados 
na última edição da revista 
especializada Science.

O interesse dos cientistas pe-
los efeitos do novo coronavírus 
no corpo humano surgiu logo no 
início da pandemia. “Quando a 
covid-19 apareceu na França, fui, 
por algumas semanas, ajudar no 
hospital em que minha esposa 
trabalhava. Eu era um pediatra 
que, de repente, estava cuidan-
do de idosos com uma doença 
desconhecida. Foi terrível. Pes-
soas que eram saudáveis preci-
savam de oxigênio e tratamento 
na unidade de terapia intensi-
va (UTI) e, muitas vezes, mor-
riam. Para mim, foi uma gran-
de motivação tentar entender 
por que isso estava 
acontecendo para 
poder ajudar”, rela-
ta, em comunicado, 
Paul Bastard, pes-
quisador do Ima-
gine Institute (In-
serm), pertencente à 
Universidade de Pa-
ris, e principal autor 
do estudo.

 Por meio de um 
consórcio científi-
co estabelecido em 
fevereiro de 2020, 
o Covid Human Genetic Effort 
(CHGE), o especialista e pesqui-
sadores de outros países recruta-
ram 938 pessoas infectadas pelo 
novo coronavírus que estavam 
em situações distintas da doen-
ça, desde uma infecção silencio-
sa até a covid letal, para investi-
gar o efeito do vírus sobre elas. A 

 » VILHENA SOARES O problema imune é 
comum em pacientes 
que precisam de 
atendimento em UTI 
independentemente da 
idade, que também é 
considerada um fator 
de risco 
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equipe sequenciou os exomas — 
conjunto de sequências de DNA 
responsáveis por codificar as 
proteínas presentes no genoma 
humano — dos voluntários em 
busca de repostas para a prin-
cipal hipótese: a de que alguns 

indivíduos com co-
vid-19 e risco maior 
de vida apresenta-
vam “erros” no siste-
ma imunológico.

As análises mi-
nuciosas indicaram 
a existência de uma 
mesma alteração em 
hospitalizados em 
função da covid-19 
grave. Trata-se de uma 
falha na sinalização do 
interferon tipo I (IFN), 
molécula secretada 

por células infectadas que ajuda a 
combater os vírus. Os especialistas 
observaram que muitos pacien-
tes desenvolveram uma respos-
ta autoimune errônea à presença 
do Sars-CoV-2, com alguns anti-
corpos atacando os IFNs do tipo I 
e bloqueando seu efeito antiviral.

As observações também 

A morte de um parente ou um 
amigo é um acontecimento do-
loroso para os humanos. E esse 
mesmo tipo de sofrimento pa-
rece acometer também os ca-
chorros, afirmam cientistas ita-
lianos. Em um trabalho publi-
cado na última edição da revis-
ta especializada Scientific Re-
ports, os especialistas contam 
como avaliaram o comporta-
mento de 426 cães e observa-
ram sinais de luto nos animais 
após a morte de um outro bicho 
com que dividiam o lar.

Para chegar à conclusão, a equi-
pe selecionou tutores de ao me-
nos dois cães que perderam um 
deles. Em 66% dos casos, a mor-
te havia acontecido até um ano 
antes da pesquisa. Todos foram 
questionados sobre possíveis mu-
danças no comportamento do cão 

sobrevivente. Além disso, descre-
veram a relação anterior entre os 
cães e os próprios níveis de angús-
tia em decorrência do luto. 

Por meio das análises, os es-
pecialistas constataram que 
86% dos tutores observaram 
mudanças negativas no com-
portamento do cão sobreviven-
te. Nesse grupo, 32% relataram 
que perceberam os efeitos da 
perda durante dois e seis me-
ses e 25% contaram que a du-
ração foi superior a seis meses.

 Quando convidados a des-
crever essas mudanças compor-
tamentais, 67% dos donos con-
taram que o cão sobrevivente 
procurou receber mais atenção, 
57% relataram que o animal 
passou a brincar menos, e 46%, 
que o pet ficou menos ativo. 
Sono e medo excessivos (35%), 

Estudo indica que há luto entre os cães 
COMPORTAMENTO ANIMAL 

 Sono e medo 
excessivos 
no cachorro 
sobrevivente foram 
observados por 35% 
dos tutores
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» Canadá aprova vacina própria

Essa abordagem 
(medicina de 
precisão) nos 
permitiria dar 
ao paciente o 
tratamento que 
mais o ajudaria, 
com menos efeitos 
colaterais”

Paul Bastard, pesquisador 

do Imagine Institute, 

pertencente à Universidade 

de Paris, e principal 

autor do estudo

suspeita sobre uma relação entre 
a alteração do interferon e o ris-
co de agravamento da covid. “Já 
vimos em outras enfermidades, 
como a malária”, ilustra. “Pes-
soas com essa alteração sofreram 
mais com essa infecção. Por isso, 
muitos especialistas resolveram 
analisar esse viés em relação à 
covid-19 e encontraram indícios 
relevantes. Esse estudo corrobo-
ra esses dados e nos mostra um 
caminho a ser ainda mais explo-
rado em pesquisas futuras.”

A especialista brasileira tam-
bém acredita que os resultados 
obtidos na pesquisa poderão ser 
usados como base para o desen-
volvimento de tratamentos mais 
eficazes contra a covid-19. “To-
das as vezes em que identifica-
mos um problema no organismo, 
como esse no sistema imune, is-
so nos ajuda a entender como a 
doença evolui no corpo e abre as 
portas para a criação de terapias, 
como as medicações imunobio-
lógicas, que têm sido bastante 
estudadas nessa área e podem 
ser uma opção a ser usada nes-
se cenário”, detalha.

revelaram que, na população em 
geral, os anticorpos que agem 
contra os IFNs parecem aumen-
tar com o avançar da idade, em-
bora os pesquisadores não sai-
bam a razão desse fenômeno. “Po-
de ser que isso aconteça devido ao 
envelhecimento do sistema imu-
nológico, que se torna mais ‘per-
missivo’ para esses anticorpos er-
rôneos”, opina o autor do estu-
do. Bastard também acredita que 
as moléculas tenham um papel 

importante em relação a outras 
doenças virais, como a gripe.

Triagem 

A identificação de anticor-
pos que agem contra o IFN tan-
to em idosos quanto em infec-
tados mais jovens pode ser uma 
das razões pelas quais a covid-19 
é fatal para alguns indivíduos, 
concluem os pesquisadores. A 
constatação, acreditam, pode ser 

usada para otimizar o tratamento 
da doença, incluindo interven-
ções baseadas na medicina de 
precisão, que consiste no desen-
volvimento de tratamentos per-
sonalizados. “Essa abordagem 
nos permitiria dar ao paciente o 
tratamento que mais o ajudaria, 
com menos efeitos colaterais”, 
explica o líder do estudo.

Segundo Bastard, não é difícil 
identificar essas falhas imunes. 
Isso porque a triagem de anti-
corpos que atacam os IFNs po-
de ser feita usando uma técnica 
de rotina em laboratórios, a ELI-
SA. “Existem vários centros mé-
dicos e hospitais na França e no 
exterior que têm essa ferramen-
ta, o que é algo a se comemorar”, 
diz. “Esses pacientes realmente 
se beneficiariam de serem iden-
tificados o mais cedo possível, 
mesmo antes da infecção pelo 
Sars-CoV-2, e serem vacinados e 
tratados no início da doença, evi-
tando a forma grave.”

Ana Karolina Barreto Ma-
rinho, membro da Associação 
Brasileira de Alergia e Imunolo-
gia (Asbai), conta que havia uma 

fome reduzida (32%) e aumento 
de latidos e lamentos (30%) tam-
bém foram observados.

Relação amigável

A maioria dos animais, 93%, 
estava junta há mais de um ano, 
e 69% dos tutores descreveram 
a relação entre os cães como 
“amigável”. Os cientistas tam-
bém observaram que o fato de 
os humanos estarem sofren-
do pela perda de um dos pet 

também pode ter influenciado 
a reação do outro bicho. 

 “Isso sugere que as mudanças 
comportamentais e emocionais 
negativas observadas nos cães 
podem ter ocorrido em respos-
ta à perda de seu companheiro 
e a uma reação ao luto de seus 
tutores”, detalharam os autores 
do artigo, liderados por Federi-
ca Pirrone, pesquisadora da Uni-
versidade de Milão.

Para os cientistas, os dados 
observados merecem ser ava-
liados em novas análises, com 
um grupo maior de participan-
tes e animais de espécies dis-
tintas. As informações, ressal-
tam, podem ajudar no entendi-
mento de respostas de luto en-
tre os cães e no desenvolvimen-
to de estratégias voltadas para 
o bem-estar dos pets. 

O governo canadense aprovou, ontem, a primeira vacina doméstica 
contra a covid-19. O anúncio foi feito pela empresa biofarmacêutica 
Medicago depois de mais de 90% dos adultos do país terem recebido 
duas injeções de outros imunizantes. Porém cerca de metade da 
população precisa ser vacinada com uma dose de reforço. “Essa é a 
primeira vacina autorizada contra a covid-19 desenvolvida por uma 
empresa canadense e a primeira que usa uma tecnologia de proteína 
à base de plantas”, informa, em comunicado, o ministro da Indústria, 
François-Philippe Champagne. De acordo com a Health Canada, 
órgão responsável pela aprovação da fórmula, os ensaios clínicos 
mostraram que a vacina de duas doses, chamada Covifenz, é 71% 
eficaz na proteção de adultos de 18 a 64 anos contra infecções por 
coronavírus. As autoridades canadenses já encomendaram  
76 milhões de doses do imunizante.


